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S n  ¿ n  U h r a r a t f ,
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S '^ S O  p tu . hnee. Anttactoei cdntimos linee i  loa tU K t lp w tc t  y  
dcbíe precio á loa que no lo seen»

Le mano de periócflcoe de ejempTar *9«p  cenilmoft
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S a n t o  d e  b o y
8 u  Leonardo, san Severo, san  Atleo, san Félix  

7  san  Víqcco.
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E l  ún ico  a su n to  co tizab le  h o y  es e l refe*
- r e n te  á  la  d im isió n  de l genera] B e rá n g e r , á 
su s  ca u sa s  y  á  su s  co n sec u en c ia s .

E l  hech o  d e  q u e  u n  m in is tro  d e  l a  c o ro ­
n a  ab an d o n e  s u  p u e s to  p o r  la  c a m p a ñ a  m ás 
6  m e n o s  ju s ta ,  q u e  n o so tro s  n o  hem os de 
in v e s tig a rlo , d e  u n a  p a r te  d e  la  p ren sa , t i e ­
n e  u n a  im p o r ta n c ia  y  u n a  sign ificac ión  que 
n o  pu ed e  d e ja rse  d e  e x a m in a r, p u es-su s  
c o n se c u e n c ia s  p ueden  se r  fu n es ta s  p a ra  la  
•m archa o rd en ad a  d e  la  v ida  p o lít ica  d e  un  
p a rtid o  ó  la  es tab ilid ad  de u n  G obierno .

P re sc in d im o s  en  a b so lu to , p u e s  y a  d ec i­
m o s  a n te r io rm e n te  qu e  n o  h em o s d e  in v e s­
tig a r lo , s i son  ó  no  son  ju s ta s  la so p in io n e s  
v e r tid a s  en la  p re n sa  a c e rca  d e  la  a d m in is ­
tra c ió n  d e  M arin a  y  abusos q u e  en e lla  h a ­
y a n  podido  c o m ete rse , y  tra ta m o s  so la m e n ­
te  el h ec h o  p o r lo q u e  en  s í t ie n e  d e  p o lí t i­
c o ,  y  p o r la s  co n sec u en c ia s  qu e  a l p a r tid o  
co n serv ad o r p u ed e  r e p o r ta r  en  lo s  a c tu a le s  
m o m en to s la  d im is ió n  de l g e n e ra l B e rá n ­
g e r ,  y a  ad m itid a  p o r S . M . 'ln  re in a  y  su  
ree m p laz o  p o r  e l S r .  C ánovas de l C a s til lo ,

A  la  h o ra  en  qu e  esc rib im o s e s te  a r t í c u ­
lo  no  se h a  ce leb rado  e l C onsejo  d e  m in is ­
tro s  an u n c iad o  p a ra  e s ta  ta rd e , y  n ú  p o d e ­
m o s , p o r  ta n to ,  re fe r irn o s  á  su s  ac u e rd o s , 
s in o  t r a ta r  so la m e n te  la  cu e s tió n  en  la  for­
m a  p lan tead a  en la  m a ñ a n a  de hoy .

N o so tro s  concedem os á  la  p ren sa  u n a  
im p o r ta n c ia  ex cep c io n a l, y  la  creem o s con 
d erech o  á  d e n u n c ia r  to d o s  lo s  ab u so s  de 
q u e  te n g a  co n o c im ien to ; lo  qu e  no  p o d e ­
m o s  co n ced e rla , e s ,  fu e rz a  b a s ta n te  p a ra  
co n se g u ir  el p la n te a m ie n to  d e  u n a  c r is is , 
n i la  d im isió n  de u n  m in is tro , cu y o  h ec b o  
c o rre sp o n d e , p o r  d e rech o  p ro p io , ú n ic a  y  
e x c lu s iv am e n te , á  la  C o ro n a , á  la s  ^Cortes 
ó  a l G ob ierno .

N o so tro s , e s tam o s co n fo rm es co n  la 
ca m p a ñ a  em p re n d id a  p o r u n a  p a r te  de la 
p re n s a  c o n tra  e l g e n e ra l B e rá n g e r , si lo s  
h e c h o s  d en u n c ia d o s  so n  c ie r to s ; en  lo  que 
m o e s ta m o s  co n fo rm es , n i  p odem os e s ta r lo ,  
e s , en  q u e  el g e n e ra l B e rá n g e r  h a y a  p re s e n ­
ta d o  p o r eso  s u  d im is ió n .

E x a c to s  ó  no  ex a c to s  los h e c h o s  d e n u n ­
c ia d o s , ju s ta s  ó  in ju s ta s  la s  c e n su ra s  d e  la  
p re n s a ,  e l deber de l g en e ra l B e rá n g e r  e ra , 
c o n t in u a r  a l f re n te  de l m in is te r io  d e  M a­
r in a .

Y  la  ra z ó n  e s  c la ra  é  in n eg ab le .
I g H a y  abusos qu e  c o m b a tir ,  h ec h o s  que 
ca s tig a r ; p u e s  en to n ce s , el m in is tro  n o  debe 
d im itir ;  d eb e  p re se n ta rse  a l P a r la m e n to , y  
q u e  é s te , en  s u  a l ta  sa b id u ría , a c u e rd e  lo 
q u e  crea  p ro ce d en te  p a ra  re m e d ia r  esos 
ab u so s , co n  co n o c im ien to  d e  c a u sa , ó  p a ra  
im p o n e re l c a s tig o  q u e  deba im p o n e r , s i h a y  
m o tiv o s  p a ra  e llo . S i esos a b u so s  so n  in ­
e x a c to s , sino  e x is te n , s i e sa  c a m p a ñ a  es 
a p a s io n a d a , p e rso n a l, s is te m á tic a , im p u l­
sa d a  p o r  in te re se s  p a r tic u la re s  so la m e n te , 
en to n ce s  el P a r la m e n to  cuando  la  h a y a  e x a ­
m in a d o  d e ten id am en te  d a rá  u n  m e n tís  á  esa  
p re n sa , y  lo s  tr ib u n a le s  d e  ju s t ic ia  p o d rán  
im p o n e r el c o r re c tiv o  q u e  c re an  le g a l ,  á 
esos p e rió d ico s p o r  la s  in ju r ia s  h e c h a s  á  
u n  m in is tro  d e  la  C o ro n a .

L a  v id a  d e  u n  G o b ie rn o  n o  dep en d e  n i 
p u ed e  d ep e n d e r de u n a  c a m p a ñ a  d e  ia 
p re n s a ;  la  co n tin u a c ió n  ó  se p a rac ió n  de 
u n  m in is tro  a l f re n te  d e  u n  d e p a r ta m e n to , 
n o  p u ed e  e s ta r  su je ta  a l  ca p rich o  de u n o s  
c u a n to s  p e r io d is ta s .

G a ta  e s  n u e s tra  o p in ió n  resp e c to  a l  h e ­
ch o  co n c re to  de la  sa lid a  del g e n e ra l B e ­
rá n g e r  de l m in is te rio  d e  M a rin a  p o r  ia  c a m ­
p a ñ a  q u e  c o n tra  é l v iene  h ac ien d o  u n a  p a r ­
te  de la  p re n sa ; e n  lo  d e m á s , re sp e ta m o s  
en  a b so lu to  los a c to s  de l g e n e ra l B e rá n g e r , 
p u e s  co m o  d ep en d ien tes  d e  s u  v o lu n ta d  y  
de  c a rá c te r  p r iv ad o , n o  n o s c re e m o s  co n  
d e re ch o  á  e sc u d r iñ a r lo s  y  á  ju z g a r la s .

S i to d o  lo  d ic h o  p o r esos perió d ico »  r e ­
su lta  falso  é  in fu n d ad o , a l G o b iern o  se  le  h a  
ocasio n ad o  u n a  d if ic u ltad , y  á  la  m a r in a  se 
le  h a  p riv ad o  d e  u n  m in is tro  h áb il.

E r ig id o  e s to  en  s is te m a , la s  c o n se c u e n ­
c ia s  n o  po d rían  se r  m á s  d esas tro sa s  p a ra  
to d o s  lo s  G o b ie rn o s y  p a ra  to d o s  lo s  p a r ti-  
d o s , y  p o r e s ta  ra z ó n  lo  c o m b a tim o s  y  lo 
c o m b a tire m o s  s ie m p re .

L a s  co n secu en c ias  p o lít ica s  q u e  l a  d im i­
s ió n  de l g en e ra l B e rá n g e r  puede te n e r ,  no  
se p u ed e n  c a lc u la r  en  los m o m e n to s  e n  qu e  
e sc r ib im o s  e s te  a r t íc u lo , y  p o r  e sa  c a u sa  no 
dec im o s n a d a  de e lla s  p a ra  e v ita rn o s  e l  t e ­
n e r  que h a c e r  rec tificac io n es.

H a y  q u ie n  cree  q u e  es tan d o  p la n te a d a  
la  c r is is  desde h ace  t ie m p o , debe a p ro v e ­
c h a rse  e s ta  o p o r tu n id a d  p a ra  re so lv e r  t o ­
d o s lo s  p ro b lem as p o lítico s  p en d ien te s  y  
n o  c o n tin u a r  en  e l e s tad o  d e  e sp ec tac ió n  en  
q u e  n o s  e n c o n tra m o s , y  h a y  o tro s  qu e  ju z ­
g a n  q u e  no  s ie n d o  e s te  e l m o m e n to  o p o r­
tu n o  p a ra  p la n te a r  e l p ro b lem a  p o lít ic o , n o  
d eb e  p la n te a rse  lim ita n d o  to d o  á  lo  y a  h e ­
c h o  á  l a  su s titu c ió n  del g e n e ra l B e rá n g e r  
p o r  e l se ñ o r C án o v as de l C as tillo  a l f re n te  
de l m in is te r io  de M a rin a .

E n  e l C o n se jo  d e  m in is tro s  d e  e s ta  ta rd e  
se  re so lv e rá  to d o , y  en to n c e s  p o d rem o s ju z ­
g a r la  co n  m a y o r a c ie rto .

COMERCIO DE CEREALES

. Según  6\]Sraditr<et las exi ite u d a s  de trigo  le -  
g is tra d a ie u  los mil eeQ tfasprloeipaléédel m an­
do entero  aieendía e l dia 10 de Ootabre á 
13.650,000 bectólttro* en lu g a r ds 10,6^,700 el 
año últim o en e i t s  época y 10.150,000 oa 1 8 ^ .

COMENTARIOS A  L A  PREN SA
D e  L a  U nión C aíó lha:
(Dioen qua h s  entrado la  políliea en  calor; 

K rá  verdad, y a  que asi U  aseguran los hombros 
público* de buen tem peram ento; pero no somos 
del miamo parecer. La política está, hoy por hoy, 
á  la  a ltu ra  del tiem po, J  sabido es, porque todos 
lo sentimos, que s i tiempo se ha m etida en fríos, 
d a  dar aviso, prodigando en abundsneia palm o- 
nias 7  dando s i  tra s te  con el buen hum or de Iss 
gentes que andaban ligera* de atavíos p a ra  este 
mes.

Habrá calor en los circuios políeleos; pero los 
que vsm oi de v is ita  á tolas centros, n i entram os 
en reacción ni salimos bien parados, porque io 
que a llí se oyo no suele ser sano para el alm a, 
n i la  atm ósfera qne sa resp ira  suelo se t buena 
p ara  e l cuerpo.

De ta les  observaciones se h» venido á  sacar 
la  consecuencia que la  política se halla  en e s ta ­
do de doscomposioión y  que sa va haciendo p re ­
ciso purificar el aire de loa circuios políticos 
para no ser victim as de epidemias Infecciosas .

A eso pudiere conducir la  política de bajo 
vuelo que hoy se h io e  e l Salón da Conferencias, 
donde está e l foco de infección y  e l centro de 
epidemia que hoy lamentamos.»

P u e s  d e s in fe c tan te s  q u e  lo  pu rifiq u en .
Y  s i no  b a s ta , su b lim ad o  c o rro s iv o  qu e  

io  d e s tru y a .
¡ E l  c e ra to  s im p le  no  t ie n e  ap lic a c ió n  en  
I e l  p re s e n te  c a s o .

(Coitclusiin.)
liS cosecha del m ais aa presenta en  condicio­

ne* muy favorables y baa&adoae en datos oficia­
les del mes de Octubro h a  de llegar á  708.758,000 
hectolitros en  lugar de 754.439,500 en 1890; 
739.512,3i'0 en 180S; 095,719,500 en 1888, y  en 
1887 50a 656,350.

La eatimación da 205.300,000 hectolitras da 
trigo par* esla año e s  objeto de numerosos co­
m entarios y  varios peritos en estsd istics la  en­
cuentran ilemaBÍado cubila.

L as exportaciones de trigo de los Estados Uni­
dos por ios fuertes de Atléntioo duran te la  se­
m ana comprendida en ir i los días 3 y  10 de O c­
tu b re  han ascendido á  050,300 hectolitros para 
Ing la terra , y á 122,100 hectolitros para  la  Euro­
p a  oontinectal; en lu g a r de lo exportado U  se­
m ana pasada que fué de hectolitros 382,80') para 
Ing la terra  y 324,8'lO hectolitros p sra  o loontiasn- 
te . D urante la  primera sem ana lo exportado des­
de California y Oregón ascendió 4116000 hecto­
litro s  para Ing la te rra  en lugar d e 33,600 hectoli­
tros de la sem ana pasada. Ai continente se m an- I 
d&ron 75,400 hectolitros en voz ds 147,900 h e c -  ' 
to litroa. Sumando hu íam os que la  exportaciiln 
to ta l de los Estados Uatdos asciende 4 1.200,600 i 
hecto.itroB en la  sem ana expresada en lugar de I 
262.450 hectolitros durante la  semana correspon-  ̂
d iente de 1890.

L as existencias visibles, según constan por 
datos oficiales, han aum entado de 500,813 hec- ¡ 
toUtroa durante la  sem ana del 3 a l 10 de O ctu­
b re, habieudo alcanzado la  cifra de hectolitros 
10.'¿75,083 el últim o d ía  en  lugar de 6.208,371 
en  1890; y 6,943,621 en 1839.

D ic e  E l  D ia :
«E n tra lo s  políticos se h a  hablado e s ta  ta rde  

' p tincipalm ents del plazo últim am ente fijado 
; para  la  apertura de las C ortes y  d é la  m ayor ó 
: mexor duración de la leg isla tu ra .
! Cuanto 4 lo primero, y a  hem os consignado 
; que, st bien son varios y  complejos los p tob la- 
! mas económicos que han de estudiar las Cám a­

ras, mucho podrin  hacer óstas de E a e ro á J u llo  
■ a le e  aprovecha e l tiem po; y  respecto a l térm i­

no de la  leg isla tura, parócenos que es asunto 
que no preocupará al pais, pues no h a  de produ­
cirle ven ta ja  n i perjuicio qua se dé por te rm i­
nada la  presente y se comieuce o trs, 6  se pro­
longue aquáilalndefialdam ente.

L s  Constitución habla de leg isla turas, pero 1 
no señala la  duración de éstas, que h a  venido 
siendo, s i no caprichosa en absoluto, por lo m a- ,
DOS sj ustada á la s  conveniencias de loa Gobier­
nos, y  en prueba de ello polriam os c itar p rece- , 
dentes de leg isla turas m uy largas y de otras 
term inadas prem atura y  h as ta  repentinam ente, 
como la  presidida por el S r. H artos.

Por consiguiente, psréoeaoa que hablar de este 
asunto  es perder el tiempo, puesto que han d s  |
resolverlo en definitiva la  reiaa, á  propuesta de
sus m inistros, cuando lo reclam en la s  conve­
niencias del Gobierno, pues no se nos aloanza 
que hv y s ninguna o tra  consideración lega l ni 
moral qua a ello se oponga.

L a  m a y o r ó  m e n o r d u ra c ió n  d e  la s  le g is ­
la tu ra s  y a  fu é  o b je to  d e  d isc u s ió n  e n  l a s  
C o rte s  a n te r io re s .

Y  p o r  c ie r to  qu e  e l  p a r tid o  lib e ra l n o s  
p ro p o rc io n ó  m o ld e s  p a ra  to d o s  los g u s to s .

L o  cual n o s  h ace  e s ta r  co n fo rm es con 
n u e s tro  ap re c ia b le  c o m p a ñ e ro , d e jan d o  la  
re so lu c ió n  defin itiv a  á  c o n v e n ie n c ia s  del 
G o b ie rn o .

Desde luego pnede afirm arse que la  D lputaeióa 
ao pasará por ciertas partidas ta les  como el g as­
to  de viaje de ida y vuelta  á  Córdoba y  la  gjrsti- 
fieoción de quinlsnM t pesetea 4 unem pleado, sin 
otro fia qne e l de m a n d ir  p-mer un tren  eapeftft 
q u e  se poifs padir por te lég rafo , pera tra e r  a  
uno do 1«  m atadores; o tra  gratificación de o tros 
quinientos psoetos 4 otro em pleado, no sabemos
p o r  q u é  o f i c i o s  ó trabajos, y  dU tio to í gastos, en
fin, que son prueba de qus esa com isión provin- , 
oial h a  sida pródiga en favores para todo al m a n - 
dOt meao* px ra lo i pobres del H ospital, qua soit 
loe que en últim o térm ino han pagado ta les  la r­
guezas.

Después habrá llegado el caso de pensar s n  Ja 
inconvenieneis de que la  Diputación sea  em pre- 
Bsrls de eees ñes tas taurlses» auaque se p r lre  l i  
provincia de q u e  ciertos diputados lu zcan  su» 
a p t i t u d e s  para llev ará  buen térm ino los nego­
cios, y  osten ten  sus aficiones oí espectácnlo n a -  
eional.a

E l  deco ro  p ro p io  d e  lo s  d ip u ta d o s  p ro ­
v in c ia les  e s tá  in te re sa d o  en  q u e  se  h a g a  lú a  
e n  e sas  c u u i te c i ta s .

L a  d isc u s ió n  se im p o n e .
Y  q u e  c a d a  c u a l quede e n  e l  lu g a r  q u e  l e  

co rre sp o n d a .

D e  E l  S ig lo  F u luro:
tT>[zn B l Diario B tp a M  que el Sr. O inovs* 

de l Castillo 88 basta  para la  dtreoelóa de s a  por 
tido y dal Gobierno.

Nosotros creemos m ia .
Creemos, no sólo que basta , sino que sobra 

para am bas cosss.
Especialm ente p a ta  la  último.»
Integram enU  h a b la n d o , se  e n tie n d e .
E s  n a tu ra l .  _____________

T E A T R O S

m  espanta pájaros, jugue te  lírico estrenado
a n o c h e  e n  este  teatro, m e r e c e  el éxito que o b -

* T o 8 autores se propusieron h te e r  reír a l  p i^  
bllco, y lo lograron desarrollando J
bil asunto de lao b rlta , en la  cu a l abundan lo* 
chistes, algunos bastantes ingeniosos, y la s  es­
cenas cómicas.

La p artitu ra  tiene núm eros bonitos, alcanzan 
do dos de ellos los honores de la  repetición.

Al final del juguete fueron llam ados varia» 
veces al polco encénico los autores. Sres. L im en- 
dous y  Gabaldón de la  le tra , y  e l Sr. San Jos»
do la  música.

L * interpretación, muy acertada por p a m  do 
la  señorita Montes y los Sres. C astilla, Garei» 
T alero  y Sam lro.__________________

CURIOSIDADES

L ee m o s  e n  E l  R esum en:
(A yer pesaron i  ex im en  de la  comisión eo- . 

r ra p o n d ien te  de la D iputación lae euentae que ' 
la  eomisión f  tu r lu r is i  h a  tendido d« loa gasf-os ' 
ó ingresos de lea dos corridas da toros, 4 benefi­
cio del Hospital provincial, verificadas ea  el pe* 
rfodo de su gestión.

Bueno es qne esos cnentas sean exatftnadas 
eon g ran  minuciosidad y  no sacada con e l la s  lo 
que eon o tras m oy célebres referentes é goetos 
de m aterial, relegados a l  olvido en  el panteón 
de la s  iiregnlnridadss impones.

I U a n » n t la l  d e  * K a »  s a la d a »
L a  m ayoría de 1 *  s»l nscasarla en casi tod» 

e l Celeste Imperio, víeue de 
ae encuentren en ol d"]*'»®. da u
175 millas geograficís ds Chuog Kiog L  
estrecha proximidad de la  ciudad de Taz Un

**LÓs pozos que se abrsa oon objeto de explotar 
e l mineral tienen regularm ente un  d iém ftro  d a  
seis pulgadas y  bajan m nehas veces m ás d»
1 1[2 kilómetro* an tes de llegar 4 la  capa d»

**8ueedo con frecuencia q 'ie pasan de 3) ^ 40 
e ñ is  an tes de formarse uno de estoa m anantiales

**EÍ^agaa salada 80 evapora de la  ra&aer* nté»-' 
prim itiva en grandes calderas y  ol producto^ e* 
an a  sa l de calidad cxoslente qua e s tá  ■lista p a r»  
u n  mercado después de som eterse 4 un procedi­
m i e n t o  de secar muy ligero. j .

Se cfdctu t l4 csljK cción de los cx lie ro s d e  
una m anera ta n  sencilla como económiea. 
do los gases itñam able* natu ra les que proeedM  
de un  g rsn  número ds rozos de gas qoe se en­
cuen tran  en e l  mismo distrito .

E l núm ero de m anantiales salados »  
m is  de mil; pero en oete numero 
induiab lem enta pozos antignos que no e s tin  y»

* °S e '(h «  que la  luduatna de la  sa l h a  sido u a  
comercio fijo en la  provinoia nombrada duran te
u n  p eriod o  d e  m i s  de I S'IO « ñ o s.

iJ« produccióQ anual d e  la  sol de Sschei se  sé ­
t i m a  en  200.000 toneladas.

Todos loa pozjs sa explotan bajo la  superTiaióa 
gubernam ental, siendo la  s a l nn monopolio d e l 
E stado en China.

Ayuntamiento de Madrid
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Musco biográfico contemporáneo

(Gaieria de ¿ierütrts}
1

• D o n  J o a é  F e r o ó n d e z  S r e iB é n >

U n filósofo HJuy traído y  llevado por lo* escti- 
lo ree  ;e (r« ; i» cunetii, Schnpeolisüer, h s  dicho: 
« l o  superioridad de Is inteligeBCie lleve i  le in- 
eociebilided.i Crei axlomá tico t s i precepto, hesta  
que tuve la honra de conocer personalm ente a l 
señor Fernández Bremón. Con toda firmeza pue­
do  asegurar, que e s  Bspafit, doode euaiqnier 
gaoeMiiero se da tono de celebridad, serán con­
tad o s los que, poseyende eomo el genial caen- 
t is ta  un g ran  ingenio y  una reputscióo envidia­
b le , conquistada en el torneo de las Bellas Le­
tr a s ,  a punta de pluma y  por los propios esfuer­
zos de l ta lento , ee m uestren como el señor 
Feinendez Bremón tan  am ables y complacientes 
eon todo el mundo. De shi, que unido esto i  su 
labor literaria, goce de tx trsord inarla  populari­
dad y  su am istad sea estim ada como un benefi­
cio grande, porque como amigo bondadoso, ar­
t is ta  que siente, cumplido caballero y hombre 
verdad que manifiesta su  sentim ientos sin  ir en - 
T neltos en las neblínss de la  hipocresia, paede 
p resen tarle  eomo modelo el Sr, Bremón.

E n los albores de la jnven tnd , después de des- 
.pedirse de sn  familia, oriunda de la  noble Gero­
n a , iu  ciudad nata l, trs ia  el propósito, una vez 
Uegado á  la  corte, de perfeccionar aua conoci­
m ientos m ercantiles y eotregaiee de lleno á la  
azarosa existencia de los negocios de la  a lta  
B anca, pero, no en balde, allá en  los ratos de so­
la z  estud ian til com poso coplas y  eintió que den­
tro  de su  cerebro bullía on mundo da ideas.

E llo es, que favorecido por un su pariente y 
tentieodo m ás entusiasm os por la  lira  de Apolo 
qne por el caduceo de Uercurio, entró el año 1&66 
e n  el mundo literario  por las puertas de L a Es­
paña, diario dirigido por S d g aa ... desde su  caaa, 
porque ra ra  era la  vez que el famoso poeta pa­
rec ía  por la  redaedón . A(li F ernán :ez Bremón 
comenzó por bacer puoriiifea y term inó por es­
cribir artieulos de fondo y  de critica tea tra l.

L a  España, un  día Uene de esplendor y adine­
rad a , sucumbió an te la crisis económica que le 
acarreó la  cam paña política que venia haeieodo.

£ n  pleno período revolucionario, Dlnlers, He- 
zranz, C abasilles y Fernández Bremón fundaron 
l a  Qorda, aemauario satírico de imperecedero 
recuerco; escrito en medio de sustos y  sobresal­
tos, cambiando corstantem ente de im prenta, 
confLCcionándcse, hoy en casa de Cabasilles, 
nm nana en la  de un amigo fiel á ta l sociedad 
masónica, formada por loa nombrados y alguno 
m ás...,. Todos guardaban un incógnito Jesespe. 
la n ie  para las huestes policiacas que el Gobier­
no ponía eu perseguim iento del popularisimo 
M m anario que ta n  doncsamente rijiculsiizaba 
aus desaciertos y  atentados. La Gorda, a l fir, fué 
soTpceLdidt, y sus redactores desterrados allen­
d e  loe Pirineos.

V uelto  del destierro, en e l año i873, Fernández 
Brem ón, entró  á formar parte de la  redacción de 
L a  Gaceta Popular, áe'üoxnheli, y  á seguida ds 
E l Diario del Pueblo, dirigido por Valero de 
Tornos, en donde dió á la  estam pa su prim er 
cnento, continuando en la  serie de tan dificiií- 
temo género, con éxito osd« vez mayor, (hijo de 
l a  b rillantez y  originalidad inna ta  que en todos 
ellos se revela}, en La Ilsutraoión Española y  en 
la  de Madrid, ea ta  ú ltim a dirigida por ei in­
olvidable Haine, español; Becquer. También pu­
blicó en  ella E n  él cuerpo de w i atnigo, (novela 
diabólica], en cuyo trabajo no se sabe qué adm i­
ra r  m ás, ai el estilo, el li genio, la  fantasía, ó la  
p a r te  filosófica. ]Lá>time grande, qu e  su  autor 
no l a  haya remitido á un tomo!

D esde el año 1876 hasta  la fecha, Fernández 
Brem ón se ha lla  encargado de la  Crónica del 
m ejor semanario que tenemos: La Ilustración 
Española y  Americana. Y, si será potente y  rieo 
e l  venero de ¡Dganto feuyo, que eu tan largo es­
pacio de tiempo, ayer como hoy, las Crónicas, 
qn e  firma siempre ostentan el sello de la  origi­
nalidad y  del buen gusto, y  como p h s ,  en todas 
e lla s  finaliza con penetm lentos y  scécdotag, qoe 
dsspués se reproduoen en todos los periódicos y 
calendarlos, haciendo U  delicia de España en te­
l a  por su gracia y  travesnra  En esto, como
en  los cuentos y  apólogos, esfeapscialteta.

Por espacio de nueve años, El lÁ ltra l, ha hon­
rado sus eelum nas con trebejos det 8 r. F eroáu- 
dez Bremón, y agradecido debe ee ta rlee l prim er 
diario de España, porque parte  ds su propiedad 
le  eotresponde en juatio ia al que con t n i  inge­
niosas artículos le dió desde su  fundación gran 
a tractivo  y  amenidad. Y  lo mismo puede decir­
s e  de Los lunes det Im parcia ljA o  La Epoca, don­
d e  h a  figurado como redactor el popular cuen- 
tls ta .

En el teatro  h a  dado en tre  o tras producciones 
q n e  recordamos y con gran  éxito toda?, la p ii-  
m e ra  en 1876 Dos hijos, dram a en un acto y  en 
verso; Us piezas Los erpirilus y B l E U xit de la

vida, Ibedram as,en  tre s  setos Lo q u tu o  t i  la 
ju stie ia Y  F asióa ievU io . E n  la  tem porada ú l­
t'm a  eítrenó  en el Español con gran aplauso del 
público y de le critica (por m»s que este no 
profundizó euel debia la  teala filosófica del d ra-

T ieos apio coleccionados en un tomo loa Caen* 
tes, y para eso la  edición ae ha agotado por com­
pleto.

Si tuviera preatiglo para tan to , le suplicaría, 
y  conmigo todos los que amen la  buena lite ra tu ­
ra , que coleccionase en tomoa la s  fábulas, cuen­
tee, anécdotas y  demás trabajos úiaperaosen va­
rias pabüCBcto&M.

¡Ahí Fernández Bramón no h a  adm itido, á  pe­
sa r de eM un  paladín eaforxsdo en la p o lit ie a y  
habercoDsagrado á ella lo mejor de su  vida, nln- 
giii. empleo ni canonjía... los conservadores de 
abolet^fr-báclMOBi» adm itir i  fuSixa d e  ruegos, 
un  destino envidiable en ei ministerio de la  Go* 
beiuaeióo... Y  í  lo s  nueve meses justos, el sin 
par cronista prceentó la  dimisión disgustado de la  
vida burocrática.

¡El único español que sólo por eso, ocupando 
nn buen empleo, lo abandona!...

A . L arrubibra.

CBONICA O nC IA L
C a o e t s  d e  S I» d r id «

L a de hoy contiene las siguientes dlaposioio- 
nes:

Gracia y  Justicia.— Real orden disponiendo 
qne la villa oe VUlarluengo se  agregue en  lo su­
cesivo al registro  de la  propiedad de A liaga y la 
parte  junsd icc ionalde Godelleta a l  de Torrente.

Giwrra—Decretos referentes i  movimiento de 
personal.

Fomento.— Real orden disponiendo sa encargue 
^  nueve de le  Dirección general de A gricultura, 
Industria  y  Comercio e l  director propietario se­
ñor m arqués de A guilar.

N O T IC IA S T E  M A R IN A
Ayer se re u n lú e l Consejo de la  Mario», bajo 

la  presidencia del general Rodríguez Arias, h a­
biendo acordado proponer que a l cañonero Rigel 
se le m onten dos cañones paca disparar torpedos 
por medio de la  electricidad.

Que se adquieran 100 m etros de una nueva 
lona impermeabie para  capotes de agua, fundas 
de cañones, escotillas, etc., peta  hacer ensayos 
aeeica de las buenas cualidades que ae le  atri­
buyen.

También aprobaron algunos expedientes de 
trám ite  ordinario.

H an entrado en Sevilla los torpederos france­
ses, núm eros 85,120 y  145.

Ha salido de Vigo el eañcmero portugués 
Capera.

Salió de Cartagena e l torpedero español Te­
merario.

Ha sido nombrado ayudante de la capitanía 
dcl puerto  de lio -Ilo , el alférez de fragata gra­
duado D. Antonio A rques.

Idem , auxiliar del minUterlo, el contador de 
fragata D- Antonio Pastor Muñoz.

H a sido destioado, en concepto de agregado, 
a l aervicio sanitario de la comandancia m arítim a 
de H uelva, el'm éd ico  primero D. Joaquín 011- 
vaces.

Se han  coacedido dos meses de Lcsncla, por 
eiifermc, a l médico primero D. Bernsrdo'Lonzac, 
y cuatro idem , por idem, al alféccz de fragata  
graduado D. Cayetano Gsivez.

Ha sido com braio  subdirector de la  Escuela 
de torpedos, el ten ien te de navio de primera 
D. Alberto Éalaslro.

‘ H a eido Le*Unado al negociado de torpedos y 
electricidad de la  dirección dei m aterial dei mi­
nisterio, e l teniente da. navio de primera, don 
DifcgoNicolás Muteos.

Se ha concedido la vuelts s i servicio activo 
a l teLiente de navio, ea  situac ión 'de  supernu­
merario, D . Augusto Miranda.,

ECOS P O L I T I C O S ^
C T o n s c jo  d e  m i n l a f r o »

Tuvo escesiaima- im portencia el celebrado 
ayer bajo la  preaidenei» d e  U  regente^

Hizo e l Sr. CáAovsa au scoatum bredo discurso 
sobre politice exterior, fijándose en e l cambio de 
política oouri'ido en ei Brasil y  ao le  ac titud  del 
Gobierne francos respeeto á  le eu tre i»  de nuea- 
tros vinos.

De politice interior aólo biso e l Sr, Cánovas 
ligeras iadieacionas ecorea de la diacesión qué 
m antieae la  prense «obre asuntos de Uariae.

Detainéa e l rntuistro de l a  Q uerre pus» á  la 
firma io s  tíeeretoa ascendleBdo k  general de bri­
gada l l  coronel de infaoieria D . Federico Sán­
chez Molina, y deatinándole á m asdar una bri­
gada en  el d istrito  de Burgas, y  los consejeros 
pasaron á sa ludar á  la  duquesa de Montpenaier.

Ko hubo eoDsejilio.

Laa impresiones áe l Gobierno le sp e e to á la s  
taríCas aranM latias francesas, dejan poca espe­
ranza de llegar á un resultado satisfactorio para 
nuestra  producción vlnieola.

E l m icisterio de Hacienda remitió ayer s i 
Consejo, d e  EeU do e l expediente relativo á  la 
transferencia de crédito de 500.600 pesetas del 
capitulo de epidemias a l de calamidades, que se 
destinan e l socorro de las provincias que han 
siffrtdo pérdidas en la s  cosechas.

Anoche salió para Burgos e l general Coello, 
eon objeto de encargarse del mando de aquella 
capitanía general, y hoy sale para Córdoba el 
m arqués de la  V ega de Acmijo.

B l iábado próximo regresará s  Madrid e l jefe 
itel partido  liberal Sr. Sagasta.

A segúrase en los circnlos oficiosos que el Go­
bierno h a  pedido informee exactos y detallados 
de lo ocurrido en e l meeting de Tam pa, con obje­
to  de en tab lar, ai para ello hubiera motivo, las 
reclamaciones oportunas an te  el Gobierno de loa 
Estados Unidos.

Por e l Gobierno español se h a  contestado á  la  
propuesta de l de Norte-América, que España no 
reconoce la  necesidad de une representación ex­
tran jera  en e l Archipiélago carolíno.

No h a  lugar, por consiguiente, á  que ee con­
ceda ó niegue el Regium tseguaiur k  dieho mis­
te r  R ank. ___________

Sin Ic te iés ninguno ol conaejo de m inistros, la  
atención de Jos desocupados de la  política se fijo 
en un  asunto que desde el prim er momento pro­
dujo general ex trañeza.

Se dijo en todos los círculos que e l  diputado 
Sr. Beránger (hijo del m inistro de Marina}, to -  
m sn d o á  punU ide honra la  defensa d e  la  gestión 
en los asuntos de Marina de au señor padre, que 
cree lastim ada por algún concepto contenido en 
un escrito ea  que nuestro  colega E l Resumen 
apreciaba la gestión del m inistro de Marina, ba­
bia dado poderes á  dos de ans amigos pera que 
fuesen á  pedir rectificsclón ó satisfacción a l di­
rector del expresado diario.

Poco después se supo por un amigo del gene­
ra l Beránger que éste se encontraba altam ente 
contrariado y resuelto  á  pedir cuenta pcrsonsl 
de U s cfensas reoibidas.

A ta l  efecto bebía designado personas que fue­
sen á «xígir ias oportunas reparaciones.

A  ú ltim a hora d e  la  U rde ya aa dijo con pre­
cisión que comtsiODados por el m inistro de Mari­
na lo s  s e ñ o re s  genera! Oehande y Martínez Arce 
para  dem andar exptleaciones »1 director del E l 
Resumen, éste habia desiguado á  sua am igos 
los Sres. G aaset ¡D. Rafael} y Merino (D. Anto­
nio] para entenderse con aquéllos, lo s  cuales 
habían  celebrado una conferencia prelim inar sin 
poder llegar á  una avenencia.
' Lo propio sucedió en  una segunda en trev ista  
que anoche volvieron .á tener los indicados seño­
res, quedando el asunto pendiente para hoy.

« **
E ntre  tan to , el general Beránger parece que 

h  ab is celebrado cenferenoias «mn el presidente 
del Consejo de m ioLtros S r. Cánovas; con e l ge­
neral Azcárraga, m inis.ro úe l»  G uerra; oon el 
general Martínez Campos; con el general Pavía 
y no sabemcs.si con algún otro, para consultarles 
sobre su situación.

Ignoramos la contestación que le  deria cada 
uno de ellos, como Ignoramcs el aspecto bejo el 
cu a l p resen ta rla  á la  eoneideración de todos, su 
asunto  el general Beráugei; pero es de suponer 
cuál aeris, y  seguram ente esta  en el ánimo de 
nuestros lectores.

* «
E a  un centro ofieial m uy concurrido anoche 

por hom bres políticos, áecí.se sin rodeos que no 
ere posible que fuese verdad lo que se suponía, 
porque un  co ise je ro  de la borona no puede aeu- 
oír á  pedir reparaciones en el terreno del honor, 
sin  antea dim itir «a puesto.

T im blén el S r. Silvela visitó anoche a lS r. Cá­
novas del Castillo, indudablem ente para tra ta r  
de U m ism a cuestión, pero nada dijo á los perio­
d istas que le vieron en su despacho.

Al Sr. Silvela se lim itó á expresar que abriga 
la  esper snza de que e l asunto tendrá fic il arre­
glo, 6 aplazamiento, porque de llevarse a l terre­
no que d-'sean los interesado?, so estab’.eceria 
un precedente funesto para los hombres | o ’itl-  
cos y  la  m archa regular de los Gobiernos.

•* *
L a  Correspondencia et¡ aa ú ltim a hora de la 

edición de la  m añana dice lo siguiente:
«Aunque los ataques dirigidos estos dias á la 

adm inistración de la  marina, no lo han sido di­
rectam ente a l vicealm irante Sr, Baranger, aino 
á  los cuerpos de la  A rm ada en general, la  sus­
ceptibilidad del m iniatro de Marina ee ha sentido 
profundam ente la ttlm ada. Bste estado de ánimo 
le  h a  puesto en e l caso de prenaentar ayer tarde 
la  dimisión de su cargo, que con sentimiento 
aceptó S. M. la  reina, encargando interinam ente 
de esa carte ra  a l  presidente del Consejo de Mi­
nistros.

Hoy mismo, según nuestres notieias, se hará  
cargo del m inisterio de Marina e l señor presi­
dente del Consejo de Ministros.»

Reglamentación de teatros

E i gobernader civil, aeñor m arqués de 'Víana, 
h a  dirigido ayer nna circular á  los delegados do 
los respectivo* distritos dándoles instrucciane* 
para que le s  em preste tea tra les  no cometan 
abusos faltando al regiam ente.

Ordénase en la  circular referida que ee au­
m ente el alumbrado supletorio , colocando bom­
bas de c r is ta l  rojo en ias luces inm ediatas A la 
puerta  de salida; que se hagan pruebas, una vez 
por sem ana, para  ver si funcionan el telón metA- 
iioo y  las bocas de riego y m angas para casos de 
incendio; qae se cubran con un a  m ateria aisla­
dora loa cables conductoies de la  electricidad, 
tanto  del salón y  dependencias como del escena­
rio, y  que no se consienta la  permanencia en éste 
á  perennaa ajenas á la  representación.

Además, se dispone enérgicam ente que las re­
presentaciones acaben en todos los tea tro s an tes 
de la s  doce y media de la  noche, aunque se ba­
ja n  empezado tarde por cualquier cansa.

P ara  esto, los delegados darán cuenta diaria 
al Gobierno civil de las horas en que acaban las 
representaciones, y  se impondrán m ultas que ee 
harán  efectivas sin contemplaciones de n ingún 
género por los contraventores de es tas disposi­
ciones.

L aa  luces que se empleen en  el escenario se­
rán faroles como los que usan los mineros, y de - 
ninguna m anera veles a l  descubierto que puedan 
ser origen de un  incendio.

E l alumbrado supletorio será de t a l  naturaleza 
que, aunque ee apague la  luz eléctrica, quede 1»  ■ 
sala perfectam ente alumbrada.

Se prohíbe de un modo term inante fum ar en la 
sala y  localidades de todos los teatros, y  los que 
se obstinen en hacerlo serándet-nidos parios Je 
pendientes de la au torilad  gubernativa. Igual­
m ente se prohíbe hacer manifeataciones incultas 
molestando al público.

POR^ T E L E G R A F O
Alá» ilescarrllanilentoa

Londres 6.—Según telegram as de Bombay, eu 
la m añana de ayer ocnrríó un sensible accidente 
en el tren  correo de N agpnr, resultando de é l ' 
craco m uertos y 81 heridos.

L a  cania del siniestro h a  sido U ro tu ra  de un» 
rueda.

Congreso de lo paz
Boma 6 .—E l señor Mnrcoartú h a  presentado 

una propcpición a l Congreso, la cual h a  sido 
aceptada por unanim idad. Se pide en ella que- 
las potencias de segundo orden tengas represen­
tación en to áo slo s  congresos d ipkm áticos qu&. 
se celebren.

Del lirasil
¿ í « ¿ r « 6 .—Los telegram as de Rio Janeiro ' 

confirman que se h a  proclamado la  d ictadura- 
Dícese que e i  movimiento as de carácter monár­
quico y que se ha colocado al frente del Gobierno 
e l  comodoro Saldua de G am a.

Otros te legram ss dicen que los gobernadores 
de provincias, han felicitado a l presidenie Deo- 
doro, lo cual contradice en nn  todo la  enterior 
versión.

Cltoque de trenes
L is iía  6 . —En ia linea ferrea de Miño y  Due­

ro, b a  ocurrido on cheque de trenes cerca de 
Famalicuo, resultando sie te  pasajeros heridos y  
dos vagones y  una locomotora destrozados.

L a  c x t r e s n n  I z q u i e r d a  
F tr i t  6 .—Se ha verificado la  reunión de dipu­

tados que pretenden reorganizar la extrem a Iz­
quierda habiendo asistido unos veinte de ello? y  
acordado que se convoque á  una nueva reunión 
de todos los representantes que votan con I c r  
radicales.

Laim presión dcm inante acerca de este  a so n - 
,to  es que la  te e ta tiv a  de reconstitución del g ru­
po radical será un fracaso, y qué e s ta  pequeña 
agitación del momento trn u io e rá  con algnna in­
terpelación al Gobierno sobre política general.

Vino» e«pañ«ile»
Paris 6 --L os empleados de aduanas de C e t t s ' 

preteetando que m uchos de loe vinos españoles, 
presentados para su importeción están encabe­
zados con alcohol, detienen grandes partidas.

Créese que ta l  ac titud  obedece al plan pre­
concebido de adoptar las disposíciíjnes eo rv e - 
n ien tes para que no llaguen A este  puerto an tes 
de finalizar a i mes de Enero los tercios de v icos 
españoU s preparados para la  exportaclán.

Por.tales medios se tra ta  de obligar al minis­
tro  español á que haga concesiones en las nego­
ciaciones para ei nuevo tra tad o  de comcreto con 
FraneU .

Múe del itraslL
Lisboa 6.—Los te legram as de Rio Janeiro afir­

m an que no h a  side ex traña la  perturbación 
m ercantil que sufre la plaza de Rio Janeiro A la  
determinación del presidente de la  República a l

Ayuntamiento de Madrid



d la ^ v e r  1# C ám sra, 6 m is  bien i  U  decisión 
adoptad» por «1 barón de Lucen», presidente del 
miáfoterlo.

iSlade hace tiempo es roahnonte este  M crets- 
lio d e*  despacho del m arisoal quien d i r ig io s  
seRciOB del Eatsdo.

S ! general Deodoro da Fonaeea es un mero 
in rtrum ento  de los poli ticos, que ejercen el poder 
de  un»  m anera m ás 6  menos palsdfns. E l estado 
de su  ta lu d  ea m uy delicado, tanto, que so puede 
te n e r  por milagro el qne conserve todavía la  
existencia.

E l seítor Lucen» es enérgico; sus amigos ls  
i i e n e t  por hombro honrado y  suponen qu e  el día 
m enos pensado a ju sta rá  lo# cuentas é  los prin­
cipales espseu ladoreej holcimos.

O tras  personas corren el peligro de se r depor­
tadas, siendo citados en tre  ellas e l conde de F i-  
gueiredo, e l  barón de D ram end y  los demás 
miembros del sindicato & qne pertenecen esos 
señorea y  en el cual son figuras preponderantes, 
dedicándose á  espocnlar en grende escala oon el 
ca féy  los cambios, dificultando asi lee tranaac- 
eiones m ercantiles y encareciendo excesivamen­
te  la  vida en Río Janeiro y  otra» poblaciones.

C o n t r a  l a  p r o e t i t n e i ó n
B erli*  6~ S e  tra ta  en Berlín de a lo ja rla s  mu­

je re s  de m al vivir en calles cerrados, ea decir no 
ab iertas directám ente á  ls  circulación. Se prohi­
birá la  en trada  en dichas calles á las m njeres 
que no estén Inscritas en U  policía, y aobre to ­
do á  los niños y adolescentes.

■Continúen 1*9 razzias contra la s  celestinas: se 
halinn detenidas 376. L es m ujeres de m*I vivir 
firm an en les oficinas de p ftlfte  «u» declara- | 
c ió fie n U q u e  den todos les delallés neceascios j 
sobre el que la s  mantiene. Este es dstenH o in- 
m ediatam ente si np prueba que gana su vida' 
honradam ente, y s» lea envía como vagabunao-s 
4  los casas de corrección.

Toda» laa priccipales ciudades del imperio 
^gU en e l ejemplo dado porl»  capital. L s  poli­
cía traba ja  en todas partea en e l miamo sentido.

N O T I C I A S

D orante el dia de ayor no han ocurrido en 
M adrid mas sucesos crim inales que doa robos de 
e sc a s i im portancia, uno en la  ealle del Peñóa y 
o tro  en el paseo de San Vicente.

A d e m á s  hubo un lige to  incendio en la  plaza 
de Calón, lá m . 3, cuarto  priucipal.

—Ayer fué detenido y conducido á  la  cárcel e l 
S r .  ’W clff.j'-fe del Banco Hirschfalb W ulff, que 
se  declaró en quiebra recientem ente.

—El vapor-correo Antonio López aalló el m iér­
coles del puerto de H m tevideo.

—E n  e l puerto  d s  refugio de L as Palm as se 
e n o ie n tra  actualm ente el crucero J s h  i e  Cuba, 
« tro  de nacloLalidad fisncesa y  seis vapores. Se 
e e i i  practicando la  lim pia de fondos y  pintando 
loa  cascos.

Los ingleses establecidos en ls  ciudad están 
construyendo un magnifico tem plo protestante.

- tE I hiatórieo sauce que cubría con su  som­
b r i l la  que fué tum ba de Napoleón I  en Santa 
E lena h a  perecido,

T a  no es m as qne un tronco seco aque l legen­
dario  árbol del cual acrencaban los viajeros, rama 
tro s  ram a, como piadoso recuerdo, cuando arri­
baban á aque l peñón perdido eu e l Océano A t­
lántico.

—E n un a  casa de la calle de la  Princesa, en 
B atce 'ons, h a  tra tado  de suicidarse un hombre 
d e  Cincuenta años con nna pequeña hache, con
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—E s ex traño. i f n a W s s te d td c ^ e '  h á  pnesto 
los cubiertcs de plata?

—No, señora, nada me ha dicho; e lla  salía 
onandéyo  entré; llevaba u a  p aq u e teen  la macé), 
y  únieom ente me dijo; á  las doce vendrán de 
casa de L hardy  á servir e l almnerzo.

L a  cam panilla sonó con fuerza.
—Ahí están, quizá sean esos.
Bl erlodo fué á  ab rir, y Feiieidad, m uy preocu­

pada m urm uró para sns adentros:
—De Bsgnro que se h a  llevado los cubiertos k 

em peñar por enviarles i  sus padres dinero.
Inqu ieta  an te est»  idea, abrió todos toa eviopec 

•delaparador. h)s registró , «dvlY tfeñdoqíé fa lts- 
ban varias p ie tas de vajilla  de pU t«. .

—¡Ab, qoé criados tan  ladrones y  qué servicio 
ta n  infernal f t  de Madrid!

No pensaba que el salario de los criados es 
u n a  cosa sagrada, y  no debe faltarles ni un solo 
d in .

ls  cual se  ean*d h s í ta  15 heridas graves en la 
e n b e u .

—Comnniéa ayer e l  gobernador de Oviedo qne 
en la  ta rde  del di» 3 del ae tual falleció asfixiado 
en U  m ina de loe Sres. Hprrero, s ita  en Langreo, 
US minero de la  m is# a , B ernardo Ro-
drlgubz, de veintisiete afios; f  afiade que i  con- 
seoaencta de n a  deaprendimieato en 1» tnlnaPe- 
nisca, sita  e n  Carballln de Siero. han fallecido 
repentinam ente dos mineros de la  misma, tam ­
bién ei dia 3.

—Según noticies que se reciben de Méjico, va 
ttdquitieadd propdtviohei la sxcitaoito  que haes 
tiempo reina en  e l E stado db Sonora. Los Indias 
Yaqui, qué puebFañ l i s  orilfaS del Tfé del misnao 
n o m b r e ,  han declarado la guerra al gobierno ,y  
empezado un a  eampáfia qtte amenaza ser san­
g rien ta . '

E l gobierno mejicano concentra tropa^ y  |e  
prepara i  a n a  cam paña vigorosa,

—No h a  sfdo posible precisar en los prlmeraa 
m om entos el número de víctim as causadas 
loa terreaootoi ea  dl-Japóa. Aunque no e x a c tú , 
se  sabe y» hoy que los desgracias son: 4.000 
m uertos, 5,000 heridos y 50.000 casas deatiuida».

El temijibr de tie rra  se hizo sentir en nn espa­
cio mucho mayor del que en un principióse dijo, 
pues la s  aucudldosse han  sentido h as ta  la  re­
gión de los kgOB.’. '

—Dice nuestro  colega LáSpoea.
«Han Itformado m&l á  un  periódico los que le  

dijeron, que ia  ÜQippañiaArrendataria se niega 
á  adm itir tabacos de Cuba pera su  ven ta en co­
misión. Precisam ente p ara , cutajilir, con mayor 
exactitud  este  cometido obtuvo delfcobierno Ja 
re s le rd en  de 15 de Julio de 1890, qu^fija  U s coil- 
diclooes de estas ventas,

Lo-qu^-h8y_p«que las /ábrie^s ¡d p o rtim te s 'y  
ac ted llad ss  fio p re tende?ven tas á» c A n is i^ ,  
porque tienen seguras sus ventas «  contado, y 
por ta n ta  la s  que lo solicitan reprerántan) por te- 
g la  general, m sreaa y  v itelas que «  ae 'halM n  
entro  las qne señala ls  real orden; ie ro  ann pfca 
és tas ex tienJe la Compañl», ea  ca®a oaaO y des­
pués del n e e > ‘S a r i o  oitudío, los beifeflcioB de la  
ven ta en c o m i s i ó n  si los rem iten te s  ac e itan  las 
d em ás condiciones de ls disposición citada, con 
lo qufi la Compafli» hace en fivo r de la  industria 
habanera mucho más de aquello á que e»tá obl> 

.'gads, sin privilegios para nadie y  con pretecclón 
p a ra  toilos.»

— El lú m e ro  to ta l deperso taa  que han visita­
do el pasado lunes loa cementerio^ ds Paria h s  
sido de 201.377. ,

 La suscripción nacional á do Us victi­
m as de la s  inuudaci enes ascendía ayer según el 
parta  publicado eu la  ffacstó á 2.631.33^ 25 pe­
se tas. ;

 B a U  casa qne habitaba,en  Gidzo dé Limia
, (Otense) D . Jo.ró Oterln o, recientam ente falle­

cido, sé éncoaltó  atíceiyer, dentro del escapa­
ra te  da no  Sonto Cristo, un bota de hoja de la ­
ta  conteniendo 438 onzas d a  oro, qne fcin contar 
el subido premio que hoy tla.nen, exceda.de siete 
m il duros.

E l finado vivia-oon t» m ayor oéonomia y ee 
Imponi» grandes priVadoues. '

—13 día 16 del actual comenzatan leS exám e­
nes para.snbceat.sfltea, da obras p 4 t>licaa en ls  
dem arcación de Barcelona. i

F a lta  solo, par» te rm inar' y s  dtónitivam ente 
dichos ex&mdnés, 1» dem arétción^de Castoilcn 

:d a ,k  p iaña.
< —Dicese que la  opinión del arquitecto dele­
gado por la  AesdemlA d e  Ssn F írnando  pata 
recbnocefel estadb 'de la  Torro Nueva de Z ira -

Los 'moibS dé LhSrdy estaban ya en la  cocina 
eon el alm ucrzo'preptrsúo* cuamlqise cyó un se­
gundo cam panílla io  4 '«  W*® ettram eoer á  Feli- 
o ilad . Saltó de eq  »*it>nto perno s i hubiera sen­
tido unaconm odóoeléc trm a.

E ra  U baronesa, acom pañada d s lo s  Invitados, 
que pasaron a l salón. Ei matrinmnio hizo los 
honores ue la  casa con la m ayor ficui»; pero 
ambos e s ta b a n  inquíetue. L a conversación giró 

' BÓliTS' W 'aeplbfíW s (W ríeW Mrf'filsmostico; dijo 
FellcTíad que la ñallláñ rbl)'ádó~lo8 cubiertos, y 
£6 re tra sab a  al almuerzo porque era  preciso ir a 
buscar otros.

Oomo e l  sysdaL te  ne l s  cocina ten ia  órden 
de a b r ir la  puerta ,haciendo  pasar al sftón  á to -  

.das U s  pursonaH que Se presentasen, llam atou 
de nuuvo, y en traron  varias, que citarem os por 
órdei.

prim ero, un hcm bre s ito  y grueso ,^jje 
m aneras ordlnbrias, que, sin saludar a nadie, re 
dirigió a D. Rdmao, llevando e l estache del e o  
llM  falso.

£1  M gando era un prestam ista de la  ca lle  de 
1« Cruz.

B J ^ r c e ^ ,  )iD co m laa iio d o p o i’ft* . coo dos 
•agentas,, ^tte iperm anecletoo'-d hs puerta  del 
•alón. . ■

£1  p restám iáta habló p r ^ e rm  dir^ iéndose á 
Felicidad, y como en contaáTawSn* a'ío'S eo'men- 
terioe que ee habían  hecho anteriorm ente, dijo:

—L os criados de.V, han ido á  em peñar en m i 
casa alguDoa objetoa de p la ta , y m e han dejado

z s .e s  la do no eooelder*r bueno e l estado d e  
aquel monumento, aunque no es ta n  alarm ante 
eomo se habia creído.

—Ea la  sealón qne c e l ^ ó  ayer 1«  Diputaalón 
provincial, después do ¡ftd» y a p r o a s  e l  acta 
de la anterior, á  petición dé l Sr. 
ñor Yañez p resen tó la  renunc ia ,quele fuéadaal- 
tld s , del carg o de vocal de la  som fsiín dB eae- 
fioensia.

Bl 8 r .  Galves H ftgu in  hiso varias preguntas 
acerca del personal y m ateria l del Buevo hospi­
ta l  de San Juan  de Dior, siendo contestado, en 
nombre de la  comisión de Beceflcencl», por «l 
señor Pulido.

Se entró  en l»-CTden del d ía ,n e  aprobaron sin 
d iscusión  v trfos d iitám enes de laéoioU '^d^®  
Fom ento, y se levantó la  sesión. i 

—Ha llegado é Madrid el éapitán general del 
departam ento dnBco Fernoádo.

Parece que,este visje se relaciona con la  u r- 
gente reclamacidn hecha por e l miniSÍro de Ma­
rina referente á  loa planos, proyectos y  -presa- 
puestos del nuevo dique en el arsenal de ia  Ca­
rraca. . ■ • •

L a  cabida de este dique seré para buquM  de 
12.000 é  15.000 toneladas y  U s dimensiones son: 
eslora 140 m etros y  m anga 30. ,  .

—D urante e l mes de Octubre n ltttáo  s9 han ' 
soiicitado del m inistro de Grecia y Justicia  159.
indultes, de ios que se concedieron cinco.  ̂ _

—La ponencia de la  coiniaióndft Código,^de 
Comercio, encargada do dar dictam en sobre 4VB 
modificaciones que deben iotroduoirre 6h 1®® 
tieulos relativos á U s suspensiones Se fc ^ e s  y  & 
la s  quiebras, h a  term inado ao díctam én.'

—Bl inspector general de caballerU , s e ^ r  
P re n d trg ss t, ha informado que el éuarHsl fie 
Banta Isabel, de Sastiago, tenoe excetaatea ooa- 
dicíonea -par» el' atojhmiento de tropas.

E l Sr. Navarro Reverter, delegado general 
del Gfotiicrno p a ra l»  cetebíactón de la  Exposición 
H iitorlcoaraericsna, ha dirigido é  los gobernado­
res de rtovii ci»s una circular excitando su celo 
Ctm opresideirteBdé IW ju n ta s  provineiates ooe- 
titu idas, para que procuren ol envió ¿ d ic h a  Ex­
posición de todos los objetos anteriores al siglo 
XVUI, que puedan hallarse m is  ó menos rela­
cionadas con el deBcubrimiOBto y  conquista de 
America, y  que se encuentren en poJer de p a r ­
ticulares.

Bn cuanto a la s  oolecciones y objetos pertene­
cientes é museos y establecim ientos oficiales, 
como todos deben figurar en la Inuicada Exposi­
c i ó n ,  se advierte que se envión sin  dem ora las 
lle tas y  no tas en que se detallen , y que se p ro ­
ceda á  formar los presupuestos de gastos para 
el embala je y  tra tsp c rte .

—Anteayer faeron reiotegrsdo en sus cargos
los concejales de Córdoba suspensos por e l go­
bernador civil en el mes de Abril últim o.

—L a  veooión de G isela y Justisln  dal Consejo 
de Estado, h a  emitido iifurm e favorable en  e l 
expediente para la concesión de indulto ¿ nn  reo 
condenado a  m uerte en Oviedo.

—Los generales Daban, Borrero y  Laserna vi­
sitaron ayer ni Sr. R a d rlju e i San Pedro para sn- 
phcsrle que indique e l sitio donde debe em pla­
zarse la  esta tua  del general Caasola.

b o l e t í n  c o m e r c i a l

L a entrada en el Canal h a  sido de dOOtanefO* 
de trigo, pigándose é  46‘50 reales la s  94 litati* 
h as ta  47‘25 i  últim a hora con tendencia é bajá- 

C I G a ^ S  (Vaj^doUd) 5 de I^gvienibrq.—Hfifo 
^ li< fo ' eérík ú ltim a quincena d aO c tJ ih r^ o d o  
* t t i E O  a ñ e jB  1 2 %  y 13 reales cántaro yM O  atk»  

ta ro s  de ifesto  4 8%  y 9  reales* íj
5qo*f&iiegas de trigo  s  47 rs. las 94 l i ^ s .  ' 
Se e s té  te rm luandb ja  se m w tsrs  d e  trigo y a c  

empieza larde eebada.
La ganadería bien.
MEDINA D 2L  C.AMPO (Talladolid) 4 de N o- 

v lem bre .-^ l*  e n tra d a ’de h « y fn é’d e W 0  fane­
gas de trigo que se pagaron á 46 rs . la s  94 lib re s  
.y .W -de cep taá» »  12‘.3ú.

E l m e r e jo  ^ d e c n o . \

   ----------------

- ¿ B Ü L S A
C o t iz a e ló n  o f l e l a l  d e l  d ia  S -

m i .

Déad» perpet» a j 4 OiO int. 
{deiñ, idem, ásqnsftos.. .  ■ 
Idem, ídem, hn  cproent®' 
Idem, ídem, fin p ió » ia o ,.
Nuevas series G y  H ........
Deuda per. al 4 por 100 ex. 
Idem, ídeoij {ieqaeñOB|,...  
Nnevos sacies ü  y  H . i . .  • 
Deuda smortioabie i  OiO..
ídem , ¿ei&Lpeqtieñcs.. . 
Biileteá é e  C m b » ,  1886.... 
Id . 1890 ns. 1 a J  34a000.. 
Idem  Banco HÍBoCec»nq¿ 
Cédalos hipot. 016 3 ( 0 . . . .  
I d ^  Idesi, o íd  por 109-> 
Acciones Banco E sp añ a .. 
CompMiia de Tabacos. • •.

CAMBIOS

Londres, ¿ 90 dias fecha. 
ParUochu dios v U ta . . . . .  
Berlin ocho diaS v is ta . . . .

Ditimoi

prscios

05 
50 
05 

> 
y 
» 

' »

78 50 
75 15 
73 60'
00 00 
00 00 
CO 00'
AlO 00*
00 00 
86'^9u;
87 65 

i04 20 
97 25 
00 00 

100 90 
, 00  í)0^ .
3^9 Ou I 00

00 a o ,  9

uevuuBMiifr-

A lu. Bajo»

. 9  
9

05

10
9
»
>

00 0 0 ! 
11 40; 
DO 00*

»  
'  B-

»

10
>

e&
»
»

-  »
. .  > 

> 
»

»
>

■ •»
B O L ,S l .V

Ca«3«o« del día 5 por la noche 
Londres, 66,62.
Pan», l6,85.
B*reeioua. iutericr, 73,47 ün de.iaes. 
Idem, tx te tiu i. 74.52 id.
Madrid, ins^rlof, 73.60 ñu de mes.

E S P E C T A C U L O S  P A R A  H O Y

VALLADOLID 5 de Noviembre de IS íl .—En 
lo s  aleucnoee generales de Costilla han  entr»([¡i 

E 800 fanegas de trigo , que se han pagado de 47 é 
|! 47‘50 »s. las 94 libras. ’ • /

Da cqntey^f en trajron 35¿ fanegas 4 3 2 %  y 
l‘7ó reales. ] « (  * |

' Ir ~ Il i  II
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■ l a s p a p e l e t a s d o  r e s g i r á r d ó  p s t a q i t e ' s e  e u - ¿

• tregüe 4 Y ., pues parece que se les deben a lgu- 
' ncs meses de salario, y no han encontrado "oFro
■ medio de cóbrate?* ¿E® g lta ts ,1itaq._qcñMa?~ . ;
•' Felicidad no tuvo tiempo da contestar a l pre:- 
J tam iste , porque vió ru ism e n te  apostrofado a  o*  
- marido.

£1 hom bte a lto  que entró prlméro habiá diche 
coo voz de trueno s  D. Rumán:

—Vengo del monte, y el co llar e s  f»l*>, ¡es 
, usted «n  m iserab le !... ;
' E l comisario de policía, con ios brazos cruza- 
idos, presenciaba 1» esceoaj corno i g n a i í a ^ e  io s  
Inviiados y la  baronesa, manifestáhdd ¿íffáé'el
m xyorjdisgusto. f  .............

D. Román, con el estuche abierto, m iraba el 
e t i ia f i  y oon •l.roetoo oDieeAdido como la  grano, 
se dirigió 4 su m njer, diciéodola con vez ronca 
y  scfocadapor ta  vergaenza.y U cólera:

—¿Bsfar*ó M te collar!
F eliftdad , toda tem blorosa, '«syó sollozando 

sobre un» silla  sin  b.aspondtir palabra.- 
—Si es fáTsól ¿dteide está  el collar de m i ma­

dre! g ritó  con tabta D. Román:
L a baronesa, coB la h u c n a  intención de cal­

m arle aigún  té s to ; aéavén tn ió  i  deelr: taY lebe 
em peñodoen lé M lle  de la Croa.

E l préstam ista, á quien Jaharoneaa no ciÁiocia 
*!^*que estaba m uy enterado de los m isterios de ls 
cssa , BS adelantó á decir:

—Eo mi casa se empeñó, es verdad, hace más 
de dos años un collar como este; peco verdadero,

T a T R O  r e a l .'— N í . h a y  f u n c i ó o ,  
ESPAÑÜb.—A la r  ocho y m edia-;Fanc;on 8 .* 

de 8bon .-T t.íT í> 2 .‘’ par.—(Primer viernes d e  
mod»),—Dso Ju a n  Teoorlc.

COMKDIa—A ’ias.ocho y raeiift—Turno i .  — 
2.* Herjo-—La prim era postura .-C U rK -Sol- 

PBLNChSA.— A la s  ocho y m edia.— 30de  
■abono.—Turuü 3 .®—L a D*ma oe 11» Camelias.

Z \R Z Ü E L A .-A  Isa ocho y media .-L a  B ruja. 
L.-\R.A--.A Us ooho y  m edls.—Serh' 2.“—Tur­

no 1 ° impar..— E lnevio  de doña roes—E l crim en 
d é la  calle  de LcgiinitoH.—(Sr-guiido acto de l a  
m ism ») —Detraa ds la  corliui-.

ESLAVA— A la<oeuo y m e d í" .-L o s  zango 
lotinos.— La e s ta tu a re '.a m o r.—(Segundo sota- 
de 1» n-iems).—B! fsp au ta  p¿jaree.

a f o l o .—A lasftcho y media.—Bl_ fantasm a 
de los Bires.—SegiTndo acto d e l»  pii^ma.—L a 
csza del oto ó el- tendero de com estibles.—E l 
m onsgnillo. ,, .... V . . .  .

PAWíSH.—A l«a8  y media.— (Debut del te ­
n o r Sr. Ulaya.)—M arina.—Música c ásica.

M A RTIN.—A la  A IM  ocho-y irovrái— p a- 
dtóD seta-de ls  m ism a.—
Mítt vale mi-ña que fuerza.—Juqz y - a r te .

' ROMEa .—A las '•-cho y njedt?.—De Msdrid 4 
P ati.'.—Loa inú tiles .—La grtnV is.-r-Ln canción 
dé Ja L olé.—BsiieTtafiasl de cada«o .

L - A  i ‘ i ■ ¡
■|e ¿ i l , ¿ t e 8^ ñ A ,g |n á lk b ió iid a a6 Íenovaio ni 
Dsga'doíos réditos, quedó^de:mi'pro^edad, y  es- 

' t in d o  perlectsm ente en mi derecho y  a l abrigo 
; da l» le y  lo he yeadido haca- u a  mes.

A l'oifisto 'D *. fo m a a , loob, dflsatteado, fuera 
-d e  sí, con loa ojos ch isp ean tes /-e l fostro  com» 

la  púrpura , se  dejó llevar dé uR érrebato  de ira , 
y  alzaudo-en'slto el estucho  lo arrcjú furioso á la
o a b e z )  de F&iioidpd, «xolomai.de: ijc

, —¡Maldita sB»s! •• ^
Felicidad lanzó' un grito  sgj»do,1ai£tióadoae 

heriás; la SaiKte.lÉuiáá^.salrosíiS), bastando 
,o aJ»  PAIS eon tenerla, iound*ndqen.*{ioco tiem po 
cl'nM gaíáco vestido de rsso creta» io n  eaeajes, 
qu^ le  ^ 8,bia-qo4t«do cuatro m il'Seaks.

L a baronesa y los invlli dos. s i  ^m uerzo  d e  
aquel celebreró>¡vA4,ggagr¿rora.rcn é  socorrerla. 
N o 'habin  en ta casa m sT criadoa que los de 
Lhardy, y  acudieron en seguida.

E l inspector de policía se a c e r a  d D. Román, 
y  sacando uu pliego, le dijut 

—Tange, oidsft ¿el g o b e ra sd o ría ta  pvender & 
Osted, y  le ruego se sirva seguirme,

Bate fué el golpe de gracia que acabó de ano­
nadar 4  D. Román.

— ¡Prenderme! exclamó tartannideando, ¿y 
por qué! '

— Por haber vendido credeixisTes de destinos 
á varios sujetos, firmando lo l reoíbbs de ias can­
tidades recibidas su señora de usted  y otra.

L abaroness, que no perdí» una palabra da 
este diálogo, comprendiendo que irían qulz4 k

Ayuntamiento de Madrid
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EL AGUILA
Gran Bazar de ropas hechas y géneros para coníeccionar á la 

medida.
PRECIO F ^ O

P R E C U D O S .  3 .  ESOUIÑA A L A  DE TETUAH:

CRÉDITO
contra la Casa comercial de anuncios

T IT U L A D A

Agencia Franco-Hispáno-Poptuguesa
de lot

«.SEÑORES SAAVEDRA HERMANOS
[H IJ O S  S Ü C E S O R R S  Y  A N T IO U O S ^ S O C IO S

DBL

S R . D. G  A. S A A V E D R A
(MARQUES DE ALGARRAY

( P A R I S .  R Ü E  T A I T R O Ü T ,  5 5. )  ^
S e  v en d e  u n o  con u n  d escu en to  considerab le  por v a lo r d e  a lg u n o s  m ile s  d e  

fra n c o s , q u e  e n  E s p a ñ a  re su lta n  m iles  de d u ro s , reconocido  p o r lo s  T r ib u n a le s  de 
ju s t ic i a  en se n te n c ia s  f irm es d ic tad a s  c o n tra  d ic h o s  S re s .  S a a v e d ra , H e rm a n o s  

E n  l a  a d m in is tra c ió n  d e  E L  P O P U L A R  (P ra d o , 1 5 ,  p r in c ip a l,  iz q u ie rd a  (d a ­
rá n  ~azón é  in fo rm es.

COmHOS ÍDIlIKIBraOS IffllClPiLíS
p n aeed lin len ta  

7  fo ru iu lsrloe ., r e la t iv o s  a l  n o m b ram ie n to  7  s e p a ra e lé n
» S  LOS

a r q u i t e c t o s ,  MEDICOS, VBTEaiNAEIOS Y PARMACBUTICOS 
DB LOS A rm iT.V M IBN rO S 

> blÍ seutí) bk U  t>x JUNIO M  1891, p *b * et- seav ic iq  sanitario  ds los po b b w »
pot

L U I S  G O N Z A L E Z  D E  J U N G U IT U  Y  V I L A R D E L L  
Abogado del Uuatre Colegio de Abogados de Madrid 7  Oficial de Admialstraoión civil

A G U S T IN  F U S T E G U E R A S  Y  C A S A S
Oficial de AúminlstraoM s bivil 

Se ha lla  de venta esta  obra eo ias prlaeipaU eUbrefiaa a l precio de 2 pesetas en Ma> 
drid V S'fiO' en provlndas.

Los pedidos pueden dirigirse á  D. L u is O. de Jungiiltn . Claudio Coello, 7, tercero  de 
recha, Madrid.

L A  C A S A

MATIAS LOPEZ
l V l A . l > X ^ I D - E 3 S e O I X I A J L a

fab rica  s iem p re  U s  m ism a s  ex c e len te s  c la se s  d e  C H O C O L A T E  
q u e  ta n ta  p red ilecc ió n  g o z a n  e n tre  la s  p e rso n a s  d e  b u en  g u s to . 
P íd a n se  s iem p re  es to s  C h o c o la te s , q u e  se  e n c u e n tra n  en  to d o s  
l o s  com erc io s  d e  U ltra m a r in o s  d e  E s p a ñ a .

OFICINAS: PALMA ALTA, 8
;gg  D e p ó s ito  C e n t ra l*  M o n t e r a  |]SS

a
03

C3
X
O
C3
O
r
>
r t

o
>
a
a
0 3

r i J K N S E  B X E N

Los A N U N C IA N T E S
e n  que a nadie mejor que á  la  SOCIEDAD GENERAL DB ANUNCIOS DB 
BSPA-.VA se puede encargar da una publicidad com pleta, en toda la  prensa 

del m unao, con notable economía en los precioa.
Fielea 4 nuestro  lem a de siem pre, hechos, no palabras, sometamos lisa  y 

llanam ente al estudio de los señores com erciin tes. industriales y  espeeíalis- 
tHS españoles, las siguientes COMBINACIONES ESPECIALES, com puestas 
de loa principales periódicos de Madrid:

F * I H M E R A . ; o O - M 3 I X A C I O X

L a Correspov-dencia de España
E l Imparcial.........................
El Libera................................

Según la ta rifa  ordinario, cada liaea 
de anuncios de estos tre s  periódicos 
reunidos, cuesta 1‘90 p esetas. Noso­
tros la  damos por l '2ó pesetas, neto, 
precio que representa un descuento de 
34 por lOJ.

( S E G U N D A  C O M B I I V A O I O I V

Im  Correspondencia de España
Ellm oarcial..............................
E l Liberal...................................
Bl Resume» ................................
L a Epoca....................................
Ei Correa.....................................
La Fe ...........................................

Según la ta rifa  ordinaria, cada línea 
de anuncios de estos siete perlódieos, 
reunidos, cuesta2 '50  pesetas. Nosotros 
la damos por l ‘7ó pesetas, neto, precio 
que reoreseuta un descuento de cerca 
de 33 por 100.

T B f t O E  E *A . O O M B I IS T -A O IO > Í

L a  Correspondencia i e  España
E l Imparcial.............................
El Liberal...................................
E l Resuman...............................
L a  Epoca...................................
E l Correo....................................
La República.............................
La Fe ...........................................
L a Iberia

Según la  ta rifa  ordinaria, cada üinea
 ...................................  de anuncios de estos veinte periódicos,

E l Pais......................................... V reunidos, cuesta cuatro pesetas. Nos-
L a  y « titc á a ..................... . . . . . /  otros la  damos por 2*50, neto , lo que

represen ta  un descuento de 37 v medio 
por 100.

E t Correo Español
L a  Unión Católica....................
El Movimiento Católico...........
E l üfireila Español.................
El  PoPuiJkR...........................
E l Noticiero...............................
L a  Publicidad...........................
E l Clamor................. .................
La Libertad................................
P ara  hacer aso de es tas  combinaciones, es preciso qua e l anuncio no ocu­

pe un espacio menor de 20 lineas, y  que, por lo m enos, se publique THE3 
VECES dentro de un mes.

Enviamos grat.B tarifas de precios con o tras  combinaciones económicas, 
á  la s  personas que lae pidan.—L a correspondencia a l director.

OFICINAS, ALCALA.J6 y S^MADRID 
Apartado 243.— Tetí/ono 7
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A. PASTOR
D e n t is ta  de 8 . M . —6 0 ^  A lea ló ,, 6 0 «  p r a l .

E ste  acreditado profesor acaba de regresar de sn^ viaje de l 
ex tran jero  y  h a  trasladado su s  dos gabinetes do la  C arrera d e  
San Jerónim o, aj num . 60, principal, de la  calle de A lcalá, donde 
vive y  sigue practicando toda clase de operaciones den tarlas. E l 
S r. Pastor manifiesta á sus clientes, y  al público, quo nada tie ­
s a  qrie ver con ei que hab ita  su  an tigua  casa, y  que dice h»  fe - 
liecidoel S r. Pastor por lucrarse oon su  nombre. E l S r. Pastor 
practlea toda clase da operaciones de ia  boca, y con especialidad 
deniauuras postizas de su  exclusiva invención, y  que garaatiaa-

A . PASTO R. — Dentista de S. M,
A I » C A I ^ ,  60 ., P R A K . .

Ayuntamiento de Madrid




